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RESUMO: O câncer representa um dos maiores desafios da saúde pública global. 
Sua crescente incidência está ligada à urbanização, industrialização e ao 
envelhecimento populacional. A Atenção Primária assume um papel estratégico ao 
promover o cuidado contínuo, o vínculo com a comunidade e a coordenação entre os 
níveis de atenção. No entanto, apesar das diretrizes legais, ainda há entraves na 
prática, como a percepção equivocada de que o cuidado ao paciente oncológico deve 
ocorrer apenas na atenção terciária. Nesse contexto, o enfermeiro se destaca como 
figura central, atuando como gestor, cuidador e articulador do cuidado. Assim, esta 
pesquisa visa responder a seguinte questão: quais fatores contribuem para a 
invisibilidade do paciente oncológico na APS e quais estratégias podem ser adotadas 
pelos enfermeiros para fortalecer a assistência integral a essa população? A 
metodologia adotada nesta pesquisa foi uma revisão integrativa da literatura. A 
pesquisa foi conduzida com uma abordagem qualitativa e para a execução completa 
do estudo, foi utilizada a estratégia PICo (sigla que designa, respectivamente, P: 
população/pacientes; I: intervenção; C: comparação/controle; O: desfecho/outcome). 
O levantamento dos estudos foi realizado em bases de dados eletrônicas de 
periódicos: Biblioteca Virtual de Saúde, Scientific Electronic Library Online e PubMed. 
Os critérios de inclusão para a pesquisa forão: (a) materiais escritos na língua 
portuguesa e disponibilizados na íntegra, (b) trabalhos em formato de artigos e (c) 
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materiais publicados entre os anos de 2020 e 2025. Foram excluídos da pesquisa: (a) 
estudos incompletos, (b) estudos que não abordem explicitamente a problemática 
levantada e (c) artigos de opinião. Evidenciou-se que o cuidado ao paciente 
oncológico na atenção primária enfrenta desafios que comprometem a integralidade 
e a continuidade da assistência, predominando o encaminhamento aos serviços 
especializados e evidenciando fragilidades na articulação entre níveis de atenção e 
na comunicação entre profissionais. O enfermeiro exerce papel central no cuidado ao 
paciente oncológico, sua atuação contínua possibilita a identificação precoce de 
necessidades físicas, psicológicas e sociais. No entanto, diversos fatores reforçam a 
invisibilidade do paciente oncológico, entre os quais se destacam a insuficiente 
capacitação específica dos profissionais, a ausência de protocolos padronizados, a 
sobrecarga das equipes, o desconhecimento das políticas públicas voltadas ao 
câncer, a fragilidade na articulação entre os diferentes níveis de atenção. 
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ABSTRACT: Cancer represents one of the greatest challenges in global public health. 
Its increasing incidence is associated with urbanization, industrialization, and 
population aging. Primary Care plays a strategic role by promoting continuous care, 
fostering community bonds, and coordinating care across different levels of attention. 
However, despite legal guidelines, practical barriers remain, such as the mistaken 
perception that care for cancer patients should occur only at the tertiary level. In this 
context, the nurse stands out as a central figure, acting as manager, caregiver, and 
care coordinator. Thus, this research aims to answer the following question: which 
factors contribute to the invisibility of cancer patients in Primary Care, and which 
strategies can nurses adopt to strengthen comprehensive care for this population? The 
methodology adopted in this study was an integrative literature review. The research 
was conducted using a qualitative approach, and the PICo strategy was applied to 
carry out the study (an acronym representing P: population/patients; I: intervention; C: 
comparison/control; O: outcome). The studies were retrieved from electronic journal 
databases: Virtual Health Library (BVS), Scientific Electronic Library Online (SciELO), 
and PubMed. The inclusion criteria were: (a) materials written in Portuguese and fully 
available, (b) studies in article format, and (c) materials published between 2020 and 
2025. Exclusion criteria included: (a) incomplete studies, (b) studies that did not 
explicitly address the research problem, and (c) opinion articles. It was evident that 
care for cancer patients in primary care faces challenges that compromise the 
comprehensiveness and continuity of care, with a predominance of referrals to 
specialized services and weaknesses in the coordination between levels of care and 
communication among professionals. Nurses play a central role in cancer patient care, 
and their continuous involvement allows the early identification of physical, 
psychological, and social needs. However, several factors reinforce the invisibility of 
cancer patients, including insufficient specific training for professionals, the absence of 
standardized protocols, team overload, lack of knowledge about public cancer policies, 
and weaknesses in the coordination between different levels of care. 
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